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nne. havendo sohre ,,\le impllgnü,)nu, "(h 11·"h'llho,; d" ; ltl sU;;:;l\odn lugi8la­Hepl'esCllLllçilo �d�l�l�~� minoriu,.PROGRAMMA lncompnti bilitlpuc •. posto á :volos, foi nppruvado. tu'ro, '1'10 Illlj,' lindu, forno �, �P�(�)�U�C�o�~� um 

Mnlldotl °Sr. Taulais aO art. 2." em lIlIm "ro, mllS ,I<, gmudll yl11ol" Illua u 
DO i .' Reforma policial e judiciariól. discus.no n em,'nds sCIoiuillle . ".'\ sUllc fllturo du !lnSSIL hella pro:villda. 

P.-\.RTIDO LIBER.-\.L. da freguesill Rorb. cslaholccidn no ponlo ., A na,,,;<nçau tI vapor da LlIlgun& 
Consi;lindn nu : que a �p�r�e�~�i�d�e�n�c�i�a� J'ul/l"llr mai. con\"e- P'U'1l e,tt\ Cupitlll c a c!e,\'nçao do pa­

PRl1iCIPIOS �F�U�N�D�M�I�E�~�T�.�~�E�S�.� SellUrac.'ão absoluta dn �j�u�.�t�i�~�n� du po· dI' J tI'uionte ". S. a R. '1'uuloi.,·-: np0;'I' a. \rimolli o 1108 108pltal18 SdO Q Il Im­
1.. A rcspousnbilidmlc do, Miui.<tro" licio. E nl\() hllvcndo �m�n�i�~� �o�b�s�e�r�~�a�r�.�ü�e�s� ü. rcs- portlH\\'ill, que jnmais fllro.o esquecidos

d P I M I d Creaç{\o de Relnçot' em todas IIS pto- .pelos netos ? Ol cr , �~�l� c:a OI'. vincins. peito, dndos por discutidos o art. e os servi,,,", que : prestostes, 
2.- A muxuua-o rel relua c não go- . d emcndu., forão em votnçno flppro"udos, " Aqui COU\'l'!tJl cousignar q,UQ fota,1l,l 

vcrnu, �\�'�e�r�d�u�d�~�i�r�n� indepcu<lcnCla os ma- bem COUlO ° Htl. 3.', c assim >lS cI\fleiras ,resta Assom,bléa occupa­
:l.• A orgauisa,ão do Couselho de gistrnd',s. do o projeeto para pnssllr ta..· tlllS por membros do IlR'rtido liberal. 

Ministros como meio pratico dns duas 5.• Emancipação dos eSCraToS. 81\0, e remettiilo b. com silo : desde 1864: "nIno cneuntrtuuos a ll ro­
itlúus auteriol·"s. wnte para os .duvidos fius. vin r.in CO\l\ dimr.mtn �~�c�n �d�l�l�,� \Çrando 

'1,. A d,,;;centralisacüo, uo verd'Hlei- COIbi.tindo na liberan<le ,le todos os Esgotadn a mllteria dn or,lcm do din, dil'idn, ,('m iIluminarno c outrol �D�1�e �~� 
to sentido do sel{-gov,;'nment, realisllu- filhos de esel'UI'OS, que n:lscerem dcsJ:/j mareon o Sr. presitlente I'tlrn n do Ihorlll\lCl1tos; c hojc á,entregamos sem 
do-o" ü I,cnsnmcnto tio Aclo �"�~�d�d�!�c�i�o�- data <In Lei c ua "Ifonia gradual-,Ios g:uinte-3.• �d �' �i �~�c �u�.�>�s�n�o� do projollta li. 2!1' dh,itln, com suas rundus muito :molho­
nnl quauto;'8 frnnquezas. proVln".'"c" �e�~�c�r�a�l�'�o�s� c:.istcntes pel .. modo que '01'- c 'J mais que otlCorrcr, e levantuu n 8CS- I'ndtls , téndo igllnhnont'o �a�u�~�m�c�n�t�a�d�o� 
.Ianuo no elemento 1lI1lt1lClpal a \"1<ln e portnnameute serb. declarado. sno ao meio dIà. .s dn municipníiíhlíle.com·mnis de um 
a MeãO de que curcce, garantinu.> o rfl 'mo qne parI< ilHa passou; a U"pita-l 
\lireito c ,promol'cnllo o exerdcio tia S '\NT" C" rffI "I>IN \ ,18.' sEEiSAa ORDINARIA solfril'olrncnto illumina(\o\ ,a �~�_�~�p�e�r�a�D �9�.
i nirialÍ\"8 indil'iuunl, animando e for- �.�'�-�l�.�~� �'�,� ;,}. ,' a. 1'1. ,'" ,:, 1 Ó de broyc UIlycgaçno Il. vl\por da �) �L�l�I�g�u�~
tlllecendo o espirito de associação e res- PRESIDBNCIA D.O SR. AIFRoNso n'.+'LDII- !l8, pnra (, que lhe ·prestou meios, 
tringitl<lo o lRi\i.possi,·el a interferen- �~�~�s�s�e�J�.�U�b�l�é �,�a�.� LegiSlativa PUj!RQt:E, ' 11 prol'inda emfim 'u',uro iestado, uo 
cin tia nulol"idade. .A's 11 hl)ras da manha. do din 9 de florescimento nas suas finança. quo 

5.· A maior liberdade em materill de ProviD.cl"l. Junho de t869" ,pre ... nt"" no �P�a�~�o� 8uimo'ria, o maior desenvolvimento do 
eommercio c de illclllstria C conscclucn- sembléa 15 Srs. depu,lados, proeedeo-.!lC bem estllr �d�o �~� pó,'os, tudo devido '. 
te derognçi!.o de predlegios o mOllopo, �4�6 �. �~� SESSÃ.O ORDULo\.cRIA, a chamadn e . .. �e�r�.�i�f�i�~�p�n�-�e�e� fnlt .. rem VOS9a solicilude pelo engrandecimento 
lios. ,com participaçao,o ,Sr. Xavier de reHI da' e às �a�d�m�i�n�i�s�t�r�a�~�O �o�Q� 
. 6 .• Garantias efl'ectil'as dn liberdade PRESIDE!(CIA DtI SIl. �.�~�P�.�O�!�(�s�O� �1�l�·�.�~�U�t�:�- za, e spm cllao. ,Srs. doutor �C�Q�'�S�t�l�l �~ �l�l �' �H�o�l�h�>�.�,�·�d�.�i� a secundaram. .. �~�I�I�. e,s _.......- . QUIlIIQt:IÍ,. Pa<lre {;ardozo e Lobo. ne c,s Jominadoree.. !Z1lO '1'0"'_ "" \ Aberta a sessno, lida, posta. 
�~ l!iI _m ;- e IlVói. n-n uOrtlll da IIlJlnha do d·,a 7 de russao'c/{' votar.i1O a atllt6.cla �~�1�M �~�1�i�i�i�i�i ••1 
rem o ensino. alarf('ando-se, no einfi:n- Junho �~�e� �1�8�6�~�,� �a�c�h�n�n�d�o�-�s�~� presentes foi unanimemente apprp,'nda. tinuem 8 

to, aquelle que o �E �~ �f�l�d�o� olferec" ,pre- n,! 81\1" dos sessoes. �1�~� Srs. deputndos, ta o Sr. 1.. secrelario do "Está ence.rada 'a segunda sesslo 
sentemente, emqllauto a iniciativa in- fel tu a �e�~�a�!�D�l�\�<�l�a�,� �, �. �e�r�l�f�i�c�o�.�n�-�s�~� r"ltorem -expediellte-um ollicio do secretario d .. 17." legislntiv&1!fovil1éinl. ' 
Jiddual c de associnrno não di.pen"e com parttclpaçno o �~�r�.� XavIer de Sou- do gOI'erno da prol·inci .. rcmettendn ,. S.,I .. das sessOes no 'Paço d'AllSem­
�~ �: �) �t�e� nuxi!io.· za, e s,,,n ellu os ::irs. doutor Costa, pnrn o archivo <I'Assemhléa diversos legislativa proVcÍneio:l de :Sant" 

8.• A indepcllIlenoia do Poder Jlld!- Padres Cllrdozo c Canh", Lobo C Mllr- exemplares de leis o relaturio. tle ou- em 9 de J'unbode '1869. 
cinrio e ramo meio essem'i"l delln a iu- qu<s. tras provineias : inteirada, á archivar. Alfonso de Albuquerque e '!Ih!Uo. n. 
uCi:end"llcia pe5soal llos Magistrados' O Sr. presidente abrio .. sessãO. Li- Feito o couvite do estilo, apresentoll o 1'08ta a presente .. ctn,em dí.eU8$110 e 

9.' A uuidade da jurisdkçãO do 1'0- da, pO.;tll cm �d�i�"�c�u�~�<�n�o� �~� It. votllçiio a Sr. DUllrte Junior o requerimento sc- á votaçfio foi unanimementeappro:r.a.la. 
\ler Judiciario ereada pela constituição ,,':Ia da nnterior foi seu: altcraçoes ap- g'uinte. "Requeiro que seja nomeada 

11 'eqllcncia '1 �d�e�r�o�~�a�r�.�r�.�o� de to prova,ia. uma eolllmissão I,ara ir comprimentare ror .cu . o . ' • : " i - Dedarou o Sr. 1.. secrctnrio nno hu­da a JurlsOlcçi!.O admlntstr:tllm. o nosso collegaExm. Sr. Marechal Gui­
lO.• O Conselho de Estado �C�O�l�\�l�~� au- I'rr expediente, e feilo o convite do cs- lberme Xllyíer de Sou7a.-" Duarte EXTERIOR 

xiliar da �a�d�m�i�n�i�s�t�r�a�~�i�l�o� e não politicn. lilo, foi lida a redac,llo tio �p�r�o�j�e�~�t�o� n. Junior. 
, H,. A refornHI 110 Seull.lo no sentidu 18, que foi uuanimemente lll'promdo Posto em ,Iiscussão o requerimento, CorrespondenCla 
(Ia snpl,ressão da \"Ílnliciedad" como { comparece0 o Sr. deputado Marqnes, l,e,lio .. palavr.. o Sr. Dr. !'itunga e 
curreetÍ\'o dn imlllohilitladc e da oli- �P�~�d�i�o� 11 palllna pel .. or,lmn O Sr. I'rop«z que, em lugar.le uma commi.- Polltlca. 
.g:lrchia, e como o �\�U�~�i�o� �e�5�s�~�n�d�n�l� �,�~�n� \.. secretario e manifestou II cuza que sÍio d'A"semllY.f,i;-rmse p1Ja em corpo- Paris, 24 de Maio d. 18ell. 
justa �p�o�n�d�e�r�a�~�r�l�O� C reCiproca Illftmmrla iilo subir .. �p�u�h�l�i�c�l�l�~�n�U� e sanc,ao as raçãO, porque d'esta fór•• a se dnl'a ao 
dos dous ramos .1" Puder l.egislalh·o. leis IIS. 17. 18 e 19. ilInstrc gent;ralmaior prvl'a de �n�p�~�e�ç�n� A França está toda agit:lda, tra­

12.' lh,llIccã, tias forcas milit,",cs PaS$OU-6e:i -ordem <lo dia-, e en- e consideracno. ta-se para as populaçaes, de escolher 
em tempo de pnz.· Irnudo em L' �d�i�s�r�u�s�~�o�.�J� o projcc\o n. .!Em d'iscuSsno Cola proposta, foi aI'- os homens os mais dignos de repre­
, 13 •• Emancip:l<;ãQ dos escrayos. '27, foi sem debates apl'rovado em 1.' provncla, , os mais capazes de ,as , de-

Jlura passar a 2,' discussãO. Esgota- N..da Diais Decorrende rdati,'o aO trata-se para o gOI'erno de as-
das as materias da ordem do <lia mar- a<sumvto , pa_sou-se a _ c.rdem do segurar "m primeiro lugar a e1ei'Jlio 
eou o Sr. presidente para a d" sej!"llinte di .. -; c, entrando em 3.' disenss!lO o d'aqueUes que lhe silO o mais pa:;sÍ'\-n­

REGENERAÇ10 DO g\"STI!M" REPI\J!SES- 2.' discussão d" projeeto u. 2i, e o ,projeeto \l. 2;, foi sem ditic.usslo ap- mente 6ubmi::so5; cm segundo lugar 
TATI'·O. mais que oecorrer e levautou Il sessao prOl'ndo e remetti<lo li commissão de obter uma maioria considem:l'el 

ao meio-dia. 'redncçno, a qual, d,'puis de breve in- 05 candidatos cuja dedicáçlioL' ,iliollição do recrutamento. ,t""'allo, apresentou o resultado de ·sell .muito solida, mM que .I!e 
. Em quanto não hou'·er a ordenan{'n traballio, que foi approvado, comprehender elltre os amigos 
militar I'rometdda pela ConstituiçãO o do-se a e:.tracção do autographo do momento. Emfim, 03 prefeitos traUlo 47.· SESSÃO ORDIN.o\.cRI:!. 
exercito e armada serão �s�u�p�p�r�i�d�o�~� llelos PRI!SIDENCIA DO SIl. ApPuNso D'ALIlV - a s&neçao,·o qual �t�e�u�~�o� sido feito e de subir,de .uma classe ou ,de ganhar 
engajamentos volunlarios. signaôo, :foi lemettido,.paro.esse fim ,ao: lontra immediatameute com a 

Qlll!RQU., gorerno da ipro\'ineia. intelligencia eleitornl sem
!." Abolição da guarda �~�a�c�i�o�n�n�l�.� A'. li horas d .. manhiL do dia 8 de 'Declarou o Sr. presideute estar en-I';!COmJlCDsw!a. 

, &;ndo sub$ütuida por uma gunrdll Junho de 1869, acbando-Sc presentes "errada, a presente sessllo,e em seguida, a ltw:a do zelo •. daspro­
ci"ica municioal, quali6llBdn annual-, na sula da. ses.6es 13 Sr•• depútil'llos, lêo ,esta,alIOCIIl'.li:O.: I de'f ';' '{".promessas, das cari­
mente na pnrochia para senir na pu- feito .. �c�~�u�!�D�a�d�!�,� �"�e�r�i�f�i�c�o�~� .faltarem .. Seonho!es �~�'�m�u�t�a�d�o ... :pro'·inciaC5. -das �p�r�o�t�e�s�t�a�ç�~�:� os radicaes pro­
ro.:hia, auxilinudo "pulic;ia nos casos com paltlclpaçao"o S,r )(a\'ler de Son· .. Antes de tudo devo agr8qecer-vos a todas aS ltberdades -e me.;mo 
urgentes e na falta dos �r�e�s�p�e�c�t�i�v�o�~� de.- za, c sem �~�l�l�a� �o�~� �S�r�~ . . Costa, Pndr!lS ltonra que despendestes eleg..ndo-me o poder. ().; li berat'S mode­
ta<:ameutos e nao tendo organisaçno' ,Cardozo e Cunha, LobO e TbomllZ 811- presidente de !aO disLincta Assembléa, querem o progresso dadiberda:de 
militar, sendo os sens chefes nomeados veira. Abrio o Sr. presidente a 8I<SSIIo. onde tantos outro,$ d!l . su:bido · �m�~�i�t�o�,� "}kldersem a �~�, �· �o�l�u �ç�a�o�.� 'Cs dy­
pela camara municipnI, Lida, posta em diacusso.o e a vo\a.Çilo p..r suas luzes. melhor elOereerillm �t�a�~� querem allOlllr o ,gI)\"ernona 

• I a neta da anterior foi una.nimemenl.. �i�m�p�o�~�t�a�n�t�e� cargo; �n�a�~� '.'bs\an!c, es- liberal que se \raçou. ' , 
3.· Reforma eleitoral e parJamoo-approvaôa. ' . forceI-me quanto perullttimm minhas Em Paris a 1utt:l será ova. segimdo 

lar. Nao houve --:expediente-'", Dem 01>- deheis forças para satisfazer vossa so- cflerve,;cencia qne reinava �d�u�r�a�n�t�e�e�s�~� 
�j�~ ,epjlceroeote· ao ...,..conite. do 11&- �J�~�t�~�e�.� e se IOd.hor 1110 fiz. fOi is;;o dias passados. As reunioes 

Consistindo no : tilo-: �p�a�s�s�o�u�~� poja..! li -Qrd.olm. do. de\"ido li miou intelligencià, poi:,; me tinhao lugar todos os dias 
Modo de �e�l�e�i�~� no sentido da elei- dia:-, e 8ntrand.o •e!D,:e." disclJ!IS8.o · o sobrava ....'!ntade. relo que espero me nos quatro cantes de Paris, 8»"\&..a...... 

S!IO direet:t. projeetO u.27, Imcludn relo art. 1. •• desenlpaTcIs. t!XpOSto atodMas cspccics dedoiltrillL'J. 
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:I ,!ll/:, (jE.'\"ER.4Ç•.w. • 
Ino ro\'oludounrinRumns como outrns. O '!lua cham,un." Uni ronscr\'adllr oi .. cidatlullo DcSIOI'rt)" �1�\�1�l�I�~�~� 1\ clpi .tll �
Dos nO\'e dcputudo" quo reprcscuta,'QO silllplosmcnle um hompnl que �n�r�~�i�t�a� o COLLABOltAÇ;\O.�

do P'lrilguCly, quando o di. tndor �L �O�I�'�~�6� . ,. •o departamento do Seun, dous neharnc prine.ipio elo J;overno existenle, Elle o arrcgimenllll'l\ HUnd tropao seUl rllll)lei- �,�) �-�~�~�- �-�_ ...._-------­
o p"I'c1úú dinntc do purtido rndirl}l, fo - aClli ta com 'a �c�.�)�n�d�i�~�1�l�O� que eslO gov,erllo �
rilo F., Pica,'d,eJ. Pellelon, Os Srs. JIl- nnelara nn "ia do prog rnsso, da hb<!r- tar as iHcnçOcs nntUl'1IM. � o quo so diz • 
lia Fil HO, earnot, liurnim' 1'1Iges, E, d,lde: a.sim sejn, porem emfim, ello O O preshlcllt o <111 pro\'incin Cnrl" " Ali' �F�.�1�I�t�,�,�~� lI S lUuit" ,; eOl:' ''s '1"" �~�e� <li=, 
Olli\'im' nuo forilo reconhecidos pe,Jo !lceita, c nhi estú todu a 'llIcStng, gusto I<'erraz de AbrÍln e seo cuef\! I\. ' �t�' �o�n �s�:� �l�I �-�l�l�I �~� quo �~�I�l� nchll 1\ ."/!,lIinh' : • 
Imrtiolo dn �0�1�)�p�o�s�i�~�i�i�O�.� Nns rcnn,ines., os- Aqllelles que votQO contrn Q Sr. 01- "\ I ,... 'I' O p"lI'e \lln �' �b�. �i� �"� �u�i�l�h�(�l�l�~�i�r�"� itlll'" rtllllO,

I 1 I" ',n t t' poliein interino I; allOIl ' Ielr!\ u"tu ' /I�" �' �~� deplltlldos npprcsenlilo-sú a 1'1 HI- Iv,er e que SUSOI :Ir. o con rn o nll Igo IIho,'no.'h!o ! "in, n fallnr ú p""p.."ill' 
Ila, n,10 os <Ieixilo fullnr, só lhes dilo eleit, dn democracin um cnndidnto tu- mandlllll I'Qcrul'lI' nll'lÍ I) nlli, C.IIl 'o dI' tlld u, Ih' lodo,, : lIIuitn " ""ZI'" Si' 1I 

vaill s e patendns, mudo nas mesmas circllmstanúins, �~�l�I �o� 'nqUlolle sem lhes importllr o telllpo, o' slIher ,111" .'ouzu" '111" "Ollla "('m uh""1I .. 
No thaairo do ChnteMt, o Sr, E, 01- os qlle nceitno o go\'crllo estnbolcculo I " ti " , �~�n�i�l�,� tOrnul\I]o-,e llIn .10., IUlli"r es inois 

livi cr tinhnTcunido os seus eleitores '''«1U<1 nRo considcrllo n �c�o�n�9�t �i�t�u�i�~�1�I �0 �"� ugar e n peSSua 11 " Cll.Uln. .'retos ele quI' ha nOl;"i:1 ! 
parllllws expur n cOlulucta que �t�i�~�h�n� corno �p�c�r�f�~�r�t�i�\�'�c�l� R<'crlllll-sc tllulo ua ru:!, como tl cn- MM isso uno �\ �~� f:rl'llll ,le �l�I �i�l �, �' �i �( �l�t�l�d �~� �!� O 
ti ,lo nn ultimn legislaturn. :\ ronn,,;" O �~�r�,� E , OIUdor diz a,os �c�l �, �~ �i�l�o�r�.�s� : 1ro cln. CAsns; l\ poHdn CilrCII c ,'nl'Qjll P"ffscril importuno I! IIho"" ,','!.I", "" " io 
ú,hn It",ar ás 8 homs os'; II S 10 ho- .. O li"''' <le\'er �c �r�~� <Ie scr\'lr a �h�L�c�r�d�~�d �e� o domicilio privndo tio Ci.!lIdi,O, de noi- ui.., ,, ,, mll s 1'"1"1 �~�"� �, �e�"�,� �u�~ �"� �,� '1" adl'a' 
ras foi' �q�~�e� poude dominar o tumulto ü e nno de lH'usegulT uma obro. de '10- . •• ' d 9U:'\. l ttuO{'lmtcs �n �o �t�l�c �~ �w �~� �:� :Wl'a �'�~�l �' �n�l�h�n� 
se fazer �ó�u�~�'�i �r �.� e seu di.cur.o era in- gnuI!n. Quero a UbcNlndc sem 'ti revo- to ou de dm, IlIVndllu!o os qUllrtos c illdilcr"to, .mn. po,' 10iI0., �l�'�0�r �' �1�7�1�o �~� "li., 
terrOlnpido por um ycrdndciro �.�,�t�e �c �]�J�l �, �t �~� lnçl\o, se �<�1 �c �S�\�~�n�o� n revolut,:üo t não m\! dormir, pratic::nndo n.'isim "crdatlcil'll t:; �I�I�~�O� fu1. mlLl :; do que r.epe,tlr. o �C�l�'�l�~� S6 
chll$o de 'apartes, finalmellte , tudo se nomoem." F.' fallar fr.ancnmente. 'I.i! seu, nttentíldos contl'lI o pudor ílns ·fllmilill . dl=, port"nto n sua llhlo ' I!rtpri'tO .\, 
aCllbou por uma di!sordem Lerl'l\'cl. COllcur"ent·e o Sr, Baucel nllllunCIII-se , , �~�(�)�:�n�l�l�l�a� totlllllns �i�t�l�d�i�s�c�,�'�i�p�~�o�c�s� ,io cu.l. 

Nn s818 nno era nadn, mlls fóra. COIIIO candidato irl'econciliavel. "Quero c tudo Isto n pretexto de rl,c,'utnm"'I!" , um, 
mais de i O,OOO pessous celn'·iil) reuni- n lit.erdndc, diz ellc. e parn a obter O terror 101\'l'n por tOllns �t�1 �~� clll sses }\ 'silll '1 ' '')111 chnma o pohrc Puff 
da. diante do thcntra gritando: Fóra só �c �r �o�n�h�~�ç�o� nm meio, �p�'�~�r� �a�o�n�i�~�o� aquclle ,In �s �o �c �i�c�d�u�d �~� u uingncm, qutllqller qUI' ,!e illdisc"" to, dIllIlH'-"'l a .i propriolo 

•Ollivier, Vh·a Baucel. " �E�s�s�~� ultimo que nos goverua etc, Os eleitores vilO , r 'I'!... . r . . ',11 1lIbCIII, Por ,isso o �P�"�f�f�n�~�o� " l ZIlIIg'n 
npresentou"sc contrn o Sr. E. Olli"ier , decidir a qucstiio, o quc se espera com srJ tI SUII eon, lçno: POI e JU "nr-se l\ r" lO 1ll"S'UO 1'08'0:\ nndlrlll de hom g'o 
Da multidno elevilo-sa os gritos dc " Vi- impneicncin, de ser suu ctlsa vlolllda �t�I�I�~�l�I�o�m�p� ela lo. nio. O" Initorcs pois 11,10 Offell,l e'lI no 
va n r"lpublica" e o cnnto du Mnrseil Em .umma ei. os cnUtlidatos. que se seg undo apregonm e sustentn::: as fo- pobre ingol"" .oom ns ccnSU"l\S 'I'W lhe •
leise. E' Iúlllse momento quc chegn 1\ �n�p�r�c�~ �e�. �n�t�n�o� aos eleitores do dcparta- lhas do go\'crno. fuzel\l, ,Iilo-Ihe �n�u�l�t �l �~� 118SU'Upl0 pill'l\ 
policia e que começÚ'J IIH cacetadas, mento do Sona : . " , cOlltinullr em suas inolfllllsinu dig,'es

Depois de terem brigado nlgum tem- L' r.i rcumscripçno - C'I\ldidat09 os Dlzer-sc n um plll1., que passa por 10- SOl'., 

1'0, dlspdrsa-se a �m�u�l�,�t�i�~�i�i�.�0� pa", se reu- Srs, �\ �, �o� �T�e�r�~�e�,� Co.r.not! �d�e�~�u�- vre, que a policia pOlle cntrnr nn �c �a �, �n� ..hl'lly, away, estimadissimJs lei�F�r�e�t�l�e �~ �~
nir maIs longe e se dl.lgu pnra li Bas- iado; Gam .tta rndlcal �r�e�~ �' �o�l�u�c�l�O�n�a �n �l�o�,� do cidndilo coutrn a \'untnde deste,'lunn- tores. 
tille"ollde se acha a cohllnnn dll liber- André Pasq t Henry, hberal mode- .' I 0"1\, já que lhes fuHei em znng:u, • 
dade, Depois de ter quebrado vidros c rado.' do dentro e:uste mnterln rccrlltl\\"o, ,'O" lhes c()ntnr, debnixo de lIl1..retlo, 
..rrancado nrvo.es e lampeoes de gaz, 2.' circnnlscripçiio - �C�a�l�!�d�i�d�a�t�o�~� OR pôl-n em cerco durnnte muitas horns, umn que sob n �l�l�I �e�~ �m�n� cOI\(lirci!" :ao 
n multidiio foi dis,persa de no\"o peln Srs. Thiers. depútnc\o, �D�e �~�·�t�n�c�k�,� d AI" como se n'alln se occultnsse um cl'imi- fúi cO'ltnda por um amigo que ouvio o. 
P,,!icia e .•estabeleceu-se a calmn, ton Shée, Boullenger, '80cll1lista. . um mrmbro dn camara bni.ra,

C d'd t 11050, é fazer praçn de supina igllol'nll­.1\0 din seguinte o mesmo tumulto se 3,' cirrumecripçno- an I a os, os Tinha s..hido li sQgunda digrcssno 
«leono Boulev,ard do Templo defronte Srs. Emilio Ollivier, deputado, Bnnccl, eia an lei êllo direito, tio P"ff, e romo e"tivesse este seo crin­
do circo NllpolCíllo ónde.hn,,,ia,uma,r!!u- Hnnniljllet Gustave Gr.undin moderado. E' á .sombrn de.. ta fulsa theor.in, que do bem informodo de que o filho do Sr. 
nillO. l.OS pertubadurep. niiO só quebra- 4,' circumscril!çilo - Cundidntqs, os os. agente; do Sr, Tosta prnticam toda rnpilào João Auselmo fura gr.lto Jlor ter 
riio<os lnmpp.oes de .g 'lz, como tamb!! m Srs. E, Picard, Paul Bonllenger. sido j,,!gntlo ineapn7.pelll juntn militor 
as vidracas das lojns e das cnsas, O tu- 5,' circumscripcno-'Candidntos, os �~� sort(l ,de ,escllllda!os,,pqr olle tolerados de saúde, deu a noticia qúe sallio hem 
multo,er.&tao g,rnnde que.foi:-sc obrig,adO �~�~ �~ �,� �G�B�m�i�~�r� RlIgê., Levy, �~�s�p�~ �i�l� ohi: e �a�p�p�r�o�\ �' �a�d�o �~ ,P?r ,S; ,E:, fl'csq!linhll. 
a �l�' �e�c�o�~�r�e�r� á Guarda tle Paris �,�a�.�c�a�v�n�~�l�o �.�;� �\ �m�l�c�~�,�.� nntlgo 'representante, �G�e �o�~�g�.�e�s �,� Em Snnta Cnth nriuII , já nlo se re- Pois creino os amados �l�e�i�t�o�r�~ �s�,� 'lua a 
parndlspersar (I povo. Prendeo-se 11 tlS- Baudlll, A. AsSdlnnt; , " . . .. . fresquidilo deu ngun pelj\ barba a um 
aa.oacasilio muita gente. 11,' circumscripçiio-Cnndidatos, ?8 cruta, procede-se dia e.'llOlte a I1mn \ e.· meu amigo, pessõ,. n quem muito eon­

,Ror causn,d,esses c!iversQs barulh\l8, Sr., Adolpl.o 'Ouàroult, Augnstlll dadeira caçad'l de h<j!!l nns e criançlls: sidero e rc"pcito, já.por SU!IS excellen­
o prefeito de policia publicou um re- Cobhin, membro do instituto,Jlflio Fer" 'estas silo arrancadas dos regaços ma- �t�~�s� �q�U�I�I�'�J�i �d�n�d�e�~�,� já. por sun �i�n�e�x�g�o�t�a�\�'�e �~� 
g.lilamento, ,pelo ,qual �o �~� �.�g�r�u�~�s� silo ry,rednctor do Temp., doutor �D�~ �p�r�é�,�F�:� ternos llltro. vCdtirem n blusa de a reu- c pro"erbial bondade. ,. 
prohibidos, e a leI ae 1848 apphcada, A. lrIal1ccl, moderado. I . : ";; " la " O'bom ilo dóutor entendeu q"e houve. 
isSO é que Wde! qualquer grupo ,será 7.' efl:l:umsecipcllo- 'Ganc\idnios, os' dizes �a�r�t�i�l�h�e�~�r�o�s�.� aqllelle". - !L. ,(a,r IL do rlelaçlio do fncto por parte de �a�l�g�l�l�n�.�~� 
dissolVIdo pela };Jça armada, depoiSde 51'S. Juho Favre, Moll. �C�a�n�t�8�g�f�,�e�l�,�~�e�n�- soldado; deu:ando em aLl1ndouo a fn- do§ eteprcgudos dú Hospital .Mili tar o 
se terfeito ·tres �i�n�t�i�m �,�~�s�.�.� �r�~�q�u�e� Rochefort radicaes ,re1'oluclona- milin cuja vida ficn expostn á miseria que a redncçilo da noticin nilo era túo 

Acabariio-,se ns reuDlOes eleltoraes, n rIOS, Gnstilo Carle, Hertcy, Alberto, " elarn que n1\O potlesse ser interpretada �
calma restabeleceu-se. Na hora em Bernard, Bisson, J. Diar,l operario , e o. prostltulIJiiO, !le modo t1csfavornvel o. elIe e n seus �
que lhe es.:;revo todos os eleitores viio moder'!dos., " , _ Por outro Indo, e n'isso é que está o col1ogas, �
pôr tranquillamçnte o seu , 'oto nn ur- 8' czrcumscrtpçno-Candldlt.os, o, requinte da injustiça aiO' I!l< �f�~ �: �i�7�.�e� sEis uhi como bOns iutencnes silo ús �
na, O proximo �c�o�~�r�e�i�o �} �l�t�e� lemrá o re- Srs, Julio Simon, Rey, Lllchaud advo- • . '" fi- vezeg, mal interpretadas por pessuas si­
Rult.ado. Os tumultos que se <Iériio cnu- gado, Julio Yallés, �m�o�d�e�r�a�d�o�~�.� silo postos em ltberdade por serem . sudas e prudentes. �
saram reuito dnmno ás candidaturas 9,' circulllscripçno-Cnndldntos, os lhos de F. ou F, de quem, como parh- Asseguro no meu nmigo doutor, que lt �
�r�~�d�i �c�a�e�s�.� . _ Srs. Pel\etno, Bonley, nntigo professor darios, a administraçilo precisn ; outros nenhuma expressno ha na narracãu do �

Na provinclatudo passoo-se bem, a dn escola de Alfort, .coustnnt Say, La- d ' fncto qnlllhe pOSsa prC),i,ulicnr' e (Ine 
. l ' hn que segnem com praçn á espelto " situaçilo geral é que o successo (OS catte, operaria. não tenllo relações com pcssua nlguma �

eo.ndidntosliberaes moderndos parece Deixelllos os eleitores ir ao escru- de terem pro\'ado iseuçiio natural. emprcgnda no Hospital, tendo �~�i�d�o� .d-�
certo. tinio e entremos do novo no dominio E' faci! nn sitUllÇão pro.ente, cujos onei,. certa do fllcto"por ser eUe rellltll­

Ao.mesmo tempo que cOllleça,·ão as dos faclos. agenteil ainda respiram adio e ,'illgun- do por pnrente llIuitopl'oximo do Sr. �
perturbaçoes defrOl!te .do thentro �d�~� Contimía, JOil" Anselmo e o'lvido por pessun de 
Chatelet, o imperallor NapoleãO 111 fOI çn contrn o partido liberal, I'xrlicar o minha nmi7.adc que m'o cúntou. �
infoituado do que se passava, Sua Mn- I.. facto de .perseguir-se a uns e fuvorecer- De.caoce pois o Dout"r, que ,lo Puff �
gostade trnnsmittio immedintnmente no COM,..UNiCADO, se a outros. não pótle sahir expreSSãO que lhe possa �
·Sr. Pietri, prefeito de policia, a ordem Os Srs. Ferraz e Tosta tem brilhado; de. leve torar eru desabono. 
seguinte:" �R�e�s�p�e�~�t�o� áliber(ladc, mas , \ Já que contei um, contarei outro,qne 
'respeito ú ordem. ,. I AdIninls:tração FeI"r'8Z, correspoodem bem á �e�x�p�~�c�t�a�t�i�'�\�'�o�.� tios ' le di;;; foi motivado pela referida di-

O jornal ofticial publica um aviso de �A�b�r�~�u�.� I seos committentes, emb6r.a'tncorrnm nn' g"essão. . , 
prevenindo os organisadores das reu . Id' d ' d " . O Sr. ,Coronel J)1r,ectQr do Do.pltal •
nines politicas, que a autoridade nil'O , O Guarany esqueceu a pcssua do S:. ma Iça0 e centenas e V'lctlmas. ,não g-ostou d" couto do fest.'.Í0 ao glori­
permittiria..algumll',sob qualquer pre-; Ferraz de Abrêu e o que sCjpUII& lIa nas E' doloroso o csjlectaculo que aqUI oso Snnto Antonio, �
'tCl:to durante os5 dl!!s, que precederão, regilles jlrcsidenciaes, não ,por escassez se representa todos �~�s� dias. Em cada; Digo ao !3r, �C�o�~�o�l�\�e�l� que Úã? tem ra­�
u ,abertura do .escrutlUlO. i . ' rl1a duas ou tres casas �~�e�r�c�a�d�a�s� em �s�~�o� de queixa, pOIS �q�~�e� snh'el sua pos­

As·:eleiÇõeS,de Paris, principalmente' de assumptús e factos censurnv,els, mas . , soa c quanto era pos<lvel,,, que nutra �
'as �a�a �,�~�;�'� cireomscripçao tem um gran- porque teve por algum tempo sna ato cada canto um permanente espreitando intenção nii.l tem o P"ff, senão chamar �
de �i�n�~ ,por causa da lutta entre �~� tencno d·!svinda destas cOllsirihas de a pre",.,; durante a �n�o�i�~� �e�n�c�o�,�!�~�r�a�-�s�~� suaatteDcção para um Cacto que lho �
,Sr. E.Om"'Jer o o Sr. Baneel. NilO ,e • S E' escoltas.de C&'Vallaria em di"ersas di- paJ'!lcin meno. regular. e qlliçã ineon­

1 -- tr o emo e a oupos" provinc.a ; nlélll disso .. x." �' �!�l�u�~� pa- , , . 'te I d " . 
a. u.... en e goç , _ IÇ..O, _ rcce.Íleiem busca Ilos iJrêliiês �r�o �~ �e�i�r�o�s� �'� �,� venton ,-qua o e lRZer-ôe novenas eé ·a ,;}utta entre duas opposiçGes, ,reeia aduptar o aystemo. ,dos pllnn.I, leililo no Hospital. �

E' a guerra civil ,no camp.o da revo- qllentes,iajesuiticamenteadmllÍistra]ido �g �r�a�~�8� á a,ctiv\dlldc que o Sr. T,osta S. :S. ,entl'!ltant!> �q�J �J�l �n�d�o�l�l �, �d�~�r� -á re-
(�lncilo e o governo só é umslmples ex- . d' d ilh '-te ' est6'ei llilliúdo iifu ,materia de recruta- dacçllo (que me fez o ob:;equio de preve­

pectador. A questlio de qne se trata !)Sta.terra Igno. e me o.r sor, " mento.._. lnir ;) 'que tinha scieneia·do facto e que�
n'essa eleiÇiio-6,de·so.ber nocpartido.de- Actualmente '! Sr. Ferl'8Z" ,de milOJ 'até.'COnsentira. �
moc...�t�i�c�o�~�u�a�e�s� sliO �o�~� qne5ueremie-dadas com o Sr. Tostinha, que'veio de Se nitofôra.a indole paêificn deste A ser asêim creio !lu",8. S. tera. �
charo pen()do rev,oluClonano �~� q?aes ,S . Miguel animado defuror recrUtante,. povO"a.s:inl1Os, �d�a�.�P�.�9�l�i �~ �i�a�,� cotno se telJl errado. maS com bôa intenÇllO. Consen­ • 
8Iio os que o querem aberto. E '11 esse cheti 'd li �d �a�d�l�! �, �~�I�'�l�l�S�.�,� �C�!�l�" �o�.�l�!�t �~ �I�!�!�!�) �"�~ �d �:�-�S� com'o tio, por �j�Í�e�~ qo!' �n�e�l�Í�b�q�m�~�n�c�o�n�v�e�n�i�-
sentidc. 'c por �"�"�m�~� �~�e� tle �f�o�~�ç�a� tem ostenÚldo com o 880 e e:PO - , '. ' pnte ll is.'lO haVIa; O 'Puffporem pen..n o �
maior que o Sr. OJl!Vler, um ,dos CID- cia tIio 'alta dose d.e desprezo i 'lei ·e á . sangMCrea*umense. " contrario. ' �
co dosllrimeiros Bnuos,.acha-se sermito moralidade púlllicn, qU!! o intli0 'é1ieio E....�' �~ �'�l�I�1�"�:�n�t�o� o povo chora, S. Ex. Entende ql1e o. fiíclo Dl1O.'. foi bom;
mais um. candidato officiál, mas lllm . " " �~� , , be baile ffe- U 'õd' .al á rd ' 
candidato conservador. de�j�~ �i�u�d�i �g�n�~�~ �o� vem, por sua vez, prepara-se pua reee r um o l1_u,! 6 é e preJ . .'CI. o e!",o �~�. �a�:� �

I ta b ba cédi to recid.o por meia duzia-de familiares larldade do sernço do Hosr,ltal e .....�Se nós nos :senimos d'essa pa avra plOtes r coutra o ar ropro men . • "'_ _-,..___�~�_�'� hygienne, ,&cudo, como el eju.1ga ser, �
6 porqne Dáo e.Jclue nenhum progrtssso, da autoridade, do alto da, �~�b�u�n�a� uni- �C�O�m�M�~�I�B�1 �S� uma protIII ... �c�:�o�,�~ e c.>nl'.:ario a discipliná, aos ElStylos e tal-�
nem nenhuma du liberdades que. o Sr. rsnl d ' . aprepo CIO cRgfUJ adminüIrador 11 TCZ'JDeSIIlO á �l�e�g�W�a�~ mililar.,�Ollhier inscreTe no &eu plOgramma, lIe a ImpreDS\l.. > • • • •I 

no caso :lctual, n'esse cnso particul"r. E' duro. mas 6 t'orçoso,dizébo! hqj e. Guartlfli!l. E' provavel que Q Pt«fsejà <Iuemes 
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ia 010 "rro, pClrque, 1110111 �<�i�~� 11M ""I'lpor'lll" o SI', llr, F"I'rllz de �A�h�r�~�u� 11M 
militai', é c,itrallA'eit'o.­

Di:;-.'w que o Presidente da camaro. 
�t�'�~�l�t�\� mn.... snclo, porque falit..'i no seu (l'IC'"' 
ri.lo �J�o�~�é� �~�l�a�l�l�o�.�I�,� 110 l'i<pol'n C 1111" IJri­
"li'; ,h' "alias, 
l:'" Dio.()t'"n �S�~�.� �(�J�U�l�~� tnmh('m nno frm rn­
zi\o, r"'pois (PIC'" tcntlv, eOIllO se cti.z que 
tem. ('!Il i-:UB milo. o rcmcdio pnrn o 
mn!. p filei! �o�m�p�r�~�g�l�l�-�I�o�,� 

S. S, t"utcndc que pl)dn dispcn::;nr na 
le;, �'�l�n�~� tom '\0 vigornr no pl'oximo f'l' 
turo exercicio (' que é o compett'ntt! 
pnra cobrn'r duzl'utn, mil reis eU,1 ln­
/.i:lr oi '! quatrorruto., r.ollforllw fo: , '0­
t:hlo na �A�s�~�c�t�n�b�l�l�~�a� com o fim dn ir dif­
íiclIltmu10 {! ncahnurlo {'om u::.o:-; �p�r�~� 

jl1dÍt'iae::. c uutieid1i::::ntlol'l's . COllln �~�e�-
jn a briga de gallo:-;: h:m como <I,tl!' fi, 

cllmaru lloua trm com lSSO, mns SlUl..O 
fWll �p�r�f�~�i�d�l�'�l�l�t�c�,� 

Pl''tis sim. 
Sf' �G�~� Srs. Vereadores pensarem co­

mo S. S" �s�~� julgarem que n Call1tlrn 
�,�I�~�Y�C� fazllr iI '111" IJui7.cr slÍ c sé> o �~�e�u� 
Presidente. se �e�l�l�t�e�n�d�(�~�r �e �l�l�l� (l\1e �t�~� COIl\'C­
nientc llni'llur fi innocente llistracçno 
(In. bl'igaH dos gallo. c doo< �j�~�g�r�~�s� ele 
"ispúrn, se ndl.rclII que tem (hrclto dI! 
calcar �a�o�~� p(o:; n lei e (fllC neuhumn 
responsabiliuade I'-gnl e morlll d'lIhi 
lhes pc.de provir: que cOllsintil.o no qne 
'quer S. S. que está n �q�l�l�P�'�l�{�~�i�l�O� �d�e �~ �i�d�i�d�n�,� 

I'no �f�n�~�a� ''""O do Pull, qne al" lII d" 
f'cr 11m pobre ignorante, ú ingicz e nu­
.la tem que ver com o Presidente dH 
Camnrn �~�l�n�n�i�c�i�p�R�1�.�-

E o Eugenio do }'fcrcnuo que foi su.:.­
�p�c�n�~�o�!� Pois que duvidn ! Se �d�~ qUH i,­
certo, e que até se tr.ta de substituil-n 
1'0r outro, porqne o homem den-Ihe na 
cnheçn que ellc é que é o gnnrdn e U"O 
I:> Sr. OIivpirn, �A�<�j�n�~�t�l�e� entende o COI1­
'trario. e se di; que por qualquer da ci, 

'!1lCrill. tiUhl1 �p�~�1�I�1�1� ,!<'lle, 
O Pu//,Ui\o coutiutía. apenns �l�t�~�m�h�r�f�\� 

nn Sr. �F �e �r�r�n�~�,� �'�l�U�t�~� 8eimn ,lns cOllv!'ui­
�e�l�l�~�i�n�H� momc'lIttlll,'M " " pnrti<lo. ,,<ttl 
n ,1ig'lIioludC', n moralidnde c o supremo 
juizo da opittiilo, 

Atú a I1l"ilUcirn. 
' pun', 

rrllJ\NSCl>lPC \0 
/'1 ' ".' , 

C'uh R.di".', 

tlhCElnA C""I'F.Rl:!l:CI\ �
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Sinto tor .le �I�'�r�o�f�~�l�'�i�r� IImn COIl"lIl'n; 
�I�l�I�s�t�i�l�l�l�~�l�I�d�o� 'lU') o,'1I1(} ,<SO. 1-\'1'811(1,,< 1\­
nnurBiros, o prednros f'conomistl\8, 
n:1o tflnhno C'.llludndo n q ur:;tn.o por l'.'lte 
Inuo V6-ac que qunnto so trlltll do fl\­
zer nlguma economill. 11" ,,[gtns ,I" go­
\'t'I'l\O par(\t'n fJUl' HI,) �I �h �~ �r�l �~�1�. �H�n� �f�i �l�'�m �~ �l�l�t �, �\� 
pura O no.;so flll\(wiq n:,USIWI. urrnnenr 
t) P'\O un pmpl't,lgnllo publit'o. tl\OS sno 
'1< ri,<tns �(�'�~�o�l�l�u�l�l�l�i�c�a�s� de,i!n I\dmiuistrn­
�c�~�ü�o�.� 
. NilO, senhores; não l' de mist:.r I\r­
\':\l1rll" o pi"l!l t\ niug"ucm pnrn fazf"r mi­
,,'rnl'l'is economins; o " overM <lo pniz 
o que d.lve (j IIhrir �n�n�l�n�~� cle tndo 8S fun­
te,i tlu 1J1'olln('('üo, npro\'citnndo o trn­
bnlho uo dd"ul;w, 

Z\nn prm"s tinos estar n estuJm-p"­
�q�n�"�'�n�a�~� tlconomins. �p �~ �l�l�'�w�l�l�n�s� miscrins; 
!lorqUf! o (mprog'Rdn pllhliro 1cm fli­
r, ito UI ti :WU:i �s�t�·�r�\�'�i�l�· �_ �n�~�.� c 1'11 1110 �r�,�f�'�1�n�~� 

Sr. Dr. I> • .i\.. Fel""l.<"oil·a 11 o· 61ld' como o �g�-�o�\�'�~�!�r�l�l�o�.� dt'1 �o �: �~� dt' ter 
• ViQ.11113. 

( COlld/l'cio, ) 
Agorn , pCI'g'lInto cu, ú \'i..;tn uo:; r('­

lntorios 'lUI' urnhJ (h! l<w. em que o gf)­
verno �c�o�u�f�e�~�"�,�1� '111" o destino du gllll.'dn 
�l�I�a�~�i�o�l�l�n�l� é lIIuito uil'cl'sO dnqucUe '1111' 
�t�l�l�~ �, �'�t� á l'i:;tn (lccl-;c:; �r�\�~�l�:�!�t�u�r�i�o�s� em q'IC :;e 
:Ieclnrn que n gll/II'da na";uu,,1 urlO" 
pl'o,pria purn o �s�(�~�l�'�\�"�i�~�'�o� policial, para fi 
pl'eVCllçi\O dos rl'imes, pnrn n pl'isno 
dos de\i'Jll<'lItes, pllra dilig"I!('i,,", pnl'" 
�t�l�c�S�h�H�·�n�m�~�n�t�o�s�.� Ug-OI'Il, qUI' l,odcU10S em 
nome do propl'io gm.'cr.lo, I'iscnr ('S,C" 
serviços, o quo �r�(�~�~�t�a� senhores. snn:lO 
ligeiros s,er\'iços, que dcmon"trrw que.'­
melhor abolir n gllnrdn nciollul. {Siy­
naes de assentimento,) 

Trntalldo, do quo (\izin o Sr. SnrdO 
�L�~�h�a�t�o�,� 'Juc confessa haver .lilliculdn­

nprov!·j:ndo n. Villll .lr Utn ridndrw pol' 
lu ou 20 nnnos, lhe nun dizer em nl)­
IIW do �I�~�s�t�a�d�o�:� sahi do �v�o�s�~�o� clII]lr"go, 
nho �t�(�>�I�H�J�e�~� pilO pUl'a ILmanhl: I-orque 
o �(�'�~�t�n�d�o� estú Sf'm ml �i�n �~ �u� �~� pnp-nro \'OS­
�~�o� �~�(�'�r�v�i�<�:�o� 'lIlC só hoje ,'io Ser desne­
c 8i1lrio, 

Ern ngorn �P�.�~�t�l�\� n Q(>casino el,.' cxnmi­
n"r 1\ que.tuo pelo Indo politiro, mas 
�'�~� �'�I� me sinto futignclo. e nilQ dt'snjo nbll­
sar da \'038n pnciencin.; IlfL-O ê lltrllroi 

portnnto �u�e�s�~�u� '1uostuo, dOIll*,strnudo 
que It gUflrdn nucionnl se I ln con­
'Iemunda pelo nO:iSO direito llblir.o. 
POl'tl'lO dcsojo 11i10 1ll1lclnr n diroc(}no do 
�~�o�s�s�o� pensnmento pnssnndo pnrn lima 
!\O\OU ordem de idéns, lHlrn uma nova 
0 "(\0111 de IIrgumentos. 

EII estim'\I'ei muito 'pie �a�~� pcssaos 
qne lIIe lazem n hourn de ouvir pilrém 

de em SUb,ititllir n guardu nadou"I, aqui: rellicl1lo sohre li matm'ia "ollsi­
eu "'Oil ueclarei 'lu,' nno hllvia ue- ,I"rnlldo-II hoje por esto lado ullicu­

aqueHa palha é mnleta á.esquer<ia e á nhuma, e "011 d "lI\on,;,ral-o ell\ pou- me•. t', 
�t�l�i�r�e�i�~�a�,�-�o�o� carniceiro, ás quitllndci- cas palanas com u opiniílo do go- Sllhre a qnestüo pelo Indo politico 
·rIlS,80S cOlllpradores ! \'Crun, (2) fnrbi simplesmente U'IIR ob;erv!\­

O homem é duro e elltm.Jido. \ 1lU ler nOYllmcntc o trerho tio Sr, cao. SenhOl'es. tenhamos medo que .. 
Parabens ao Sr. Olh·ciI'8. Eu tinha Sayão Lobato parn quP. o �H�l�u�~�l�r�e� nu- gtl!mlll nuriollnlnilo chegue ao ponto 

,'ontnde,de contar mais nlgumas COUSIlS ditorio pOSSII combinur o qne di7. ene a que tem chegado em outros plli7.es; 
que sé dizem, mas tenho receb de que com o que diz o r.elRtoriode 1865. tenhamos sincer!lmcnte medo disso, e 
se �p �~ �n �s�e� �q�u�~� sou , malevolo, .quando tal �P�j�~� 9 Sr. S'lyj!.o Lobato que 1\ gran- d" mouo porque caminha a guarda na­
não ha. MhS como escapar da JleclJa? de difficuldnde a re )Iver-se fara B cionnl entre nós, em muito pouco ,tem­

lI" ,1i7.em que oSr. Dr. 'Ferrnz �t�1�~� 'snb'Stitnlçuó dngllnrda l\8cionli 8cli- po chegnremos a um estado insiLpor 
Ahrt1u eboa pessoa, e eu o creio, tanto vri por uma;rorçllassalariatla, é o rDO- tS'·el. 
mais quanto á minf1:!1!n,R fez mal. Mns db tle occorrer 1\ �t�a�m�a�,�~�h�a� dflSpeza: diz Li por ahi algures, nem me lembro 
l>arece que a oondade de,'e ter um pn- o relatorio de 1865 'lue será conveni- em que obro, e nem me"mo quem foi 
..,uleiro, s,)bre tudo, quaudo ella "ai elite o augmellto da fOl'ça policial das o autor, u diseripçüo do que é lL guar­
upro\'eitar a illllivi,lttos qne são 1'l'eju- pr()vinciM ainda que seja nec<ssl\rio .Ia nncionnl, e o ponto de ehjeeçiio a 
di:.li,simo, a sociedade. reduzir /lO, orçarnB,uos provineiaes al- qne eUa pode chegar. 

Ora pàr" não estar com preumhlllos g".... " "erba de menor i'nl'ortlHlcia. Relatanuo es.e escriptor aS violen­
'eu digo n S. Ex. 6 que l!; digo-o. p.. Temos pois, que n difliculdllue não i! eia a que potle chegar n gllurJ" nncio­
'rem sem malicia. tua grnnde éomo se np"rent. va aO Sr, nal, dizia mais on menos o segllinte, 

S. Ex. não acha assim um !louro Snyão Lobuto; ainda não tÍ grande se que en dnrei em extrncto: - que nesse 

ela �l�I�I�t�\�t�Q�r�n�i �, �h�t�d �~ �,� ti nhlllll\lio .. 11111, 01\ 
puq 1I0llU cri<tnçn �~ �Q� ",chnvlI 1\ 'ou lado 
(,cII 3urãoj; lIao foi Q punhal homicidll 
'1'\1' su 10\'alltoll RQhre o 'l\l}i to d<:l\."tl ia· 
f,'\ir.. uno fui o 1'1I10r o n �v�e�r �g �o�, �~�b�"� que 
so rCCOllr(mtra,'i\o em SQU corllt;llo, pllfll 
d,'pois, Nllniwm "m onl11\8 de 81\ug uz 
�~�u �h�l�'�l�'� seu �r�o�~�t�(�)� (tll'pltlu$o.t: ; a in rt! litll 
mni .10 f.lll1m", cllhiolllll doliri o o IlInr­
r?1I o1i7.cl\,lo: - tirolll-Ino �o�~� g uardas, 
LtI'tlm-IIIC os gllnrdns (.,cnIllÇllo) ... 

• �O�l�l�~�t�t�l�,�1�\� ,lt'scl'e"or �~�9�t�O�S� nttulltndos I 
�~�:�\�o� t· so e::.sp facto, tünho d,' trnacr.. 
�V�~�~�l�'�I� um o li.r() qtlc uno ó UCU\ �l�U �l �\�n �O�~� 

triste nell\ tlIl\IIIIS horroroso, 
E ,SlI �g�u�~�r�J �l �l� ntleinlltll nessa Costl\ 

d' Africa ou nCS;'\1\ :\/,iu. !ri.sol l""ou o 
�~�r�i�m�(�'� n ponto di\ cl'l\dfi<':\l' o' cidntlao. 
I'lIzrll.lo IIIlIII cruz non,l. foi eUo lima.... 
rnttn " ('xpnst!) pO!' mnitrJ' {lil\ '" ! E' ql\e 
o 1"1\'lI'Iln U'II ,iOIl,,1 n"5SO �p�R�i�~� �R�~� \ ' t\ for­
�Ç�1�í�~�o� 11 escolhllf "ntro o papel du nlgo7. 
" () p"l'el ,I" victill\l\ , 

Senhoros, Itmuo essn tl uscripçllo .lo 
r.rllr.ifi "nm,mto parncin-me ' ocr () cruci­
fiC :IUO, �(�~� tJ u l\izia n mim lllcsmo: - a 
cruz que ",'jo hn-dc ae rrllectir uos ,r.n-
Ç)S imp,'ri"cs �t�l�~�s�s�c� rei 011 impcraUor 
,sulIsaç,io) '1l1e gO\'ernn 11m po,'o tllo 
dc -grnc,"lo ! (Hracos I ,'lfl,ilo bem !mui­
lo bem I) 

O '111" só (Iescjo, �s�e�n�h�o�r�c�~� ,o pcço a 
DI!ltB, l. qlw 511 não lembro de fazpr que 
�S�~� dUIII os meSIllOs factos que tell·ho 
desr.ript'J neste iuf()!iz �p�l�\�i�~�;� o que dc­
S!'jo, c pe<;o!l Deu" Nosso Sonhor é qne 
tenh" �p�i�c�u�t�\�~�c� d" 400 mq victiml\" da 
gURr.I" .nnClonal quo todos �~�i� �~�n�~ �~�8� 
são s!,erlficadas nos BCIIS 11181S Itgltt­
mos wtcrcsscs. 

E r,ollcluit,do direi 911e SOt\ sumll\ a­
mente �~�c�n�s�i�v�e�l� 11 �i�n�d�t�l�I�l�l�'�e�n�"�i �' �Í�L�c�~�m� <Jiue 
me tendes ouviuo, �e �' �g�e�u�n�o �· �p�~�!�l�i�:�e �s �s�a� I'n­
tlulgcncin Ílo principio,fóiplltn, llIo'hor 
Rl!'radecel-a no fim. !Venltoconcluido. 
(Aluito bem I �M�u�i�l�o�~ �,� I) 

(O �o�r�a�d�~� 6 �m�u�o�o �J�f�#�~�o� �l�'�s�~ •. ",,­
4ilorio, e �C�l�l�t�l�!�P�r�,�i�~�l�J�t�!�l�í�l �,�O�.�)� 

• 

'!!l �
Oe:ntt!o �~ �l�b�G�P �a�L� �

Tt �
A �~ �t �C�~�o�,� 

(Çon.linuação.) 

(!) �s�\�l�~�~�e�l�e�~�a�4�0�~�(�'�I� 'Nagê. 'Braz Pa­
checo �~�~�9�n�l�e�J�r�o�,�l�J�! �n�l�t�!�i�o�u� uma tropl!­
de mais de 4JHI<:,mens orml!dos á po:. 
voaçflO tio Coqueiro para cercar a cnl' 

exquisito (o terulO é amenos mlllicioso qllizermos recorrer a·) relatorios e ver p"iz tendo o rei rrsolvidolllndllr de po- sa do cidadão Francisco JCllõÓ !,inlo, 
posshel; (lU podin dizer machiaveli- qual é realmente n ,lesIIC7.:l '1ue o go- lítie .. , chnmon u si !to meus que não ti- afim de recrular ri Camillo llerelra' ilá 
,co) que fosse remettido, eomo o. I'erno tem de fnzer com" for'.:" polici- Ilhão n menor base ou raiz na opiniao Silva .• (!)c;eréo :p �.� .· •... �i�-�.�!�!�!�i�c�.�O�\�l �~ �S�!�l de. ·nºít�:�e�~� 
,di;, 80 Sr. Dr. Bruulio Romulo Colo- ai dus prov.incills. puhlica; homens '1ue, pnrn con.egnir �~� L t . 
nia,'que deu tão excellente$ provas de Recorrendo no �r�~�l�a�t�o�r�i�o� de 1855 ve- lIIaioria. fizerilo Ullln grande reacção, as portas "ram �\�'�l�6�I�l�Í�l�!�O�'�!�1�~�~� �. �e �. �a�l�'�l�'�°�9�1� 
SIUl moruJidn<le como Juiz Municipal jo que 11 forç;t. policial das provincias é uma gl'nnde �d�~�r�r�u�b�n�c�l�"�.� badas, c a tropa, penelrándo nCl lÚ 
U" S. !-'rnncisr.o, o octo que ordena '1no fixadn em 4,11:3 prnças, '011110 11 força �E�l�l�~�s� não se �J�i�m�i�t�a�r�~�ü� sú aos empre- terior da casa, e!!p\lnck u �; �b�~�b�a�r�à� 
eUe proprio seja responsubili'!.lldo ? existente 3,522. A gra!lIle despcza do f!os de �~�o�l�l�f�i�a�n�ç�(�\�,� farão �u�i�!�~�d�n� �n�o�~ guar-' ment'l a mulher e uma filha do do-

S. di; 'lue ::lo Ex. jn teve 1111 muito Sr. Snyüo Lohllto resullle-se lia ditl'e- das naciollues, demittirãO 'Os comm8n- no da casa. 
�~�o�l�D�m�u�n�i�c�a�ç�ã�o� de 'lne o Juiz de Direito reuçn que ha, eult'e a forca existente. (lantes de corpos, e chnmllrão novos Duranle a lula, que se trava na sa 
da Comaroa, seguira com licença paru c a for,:a fixaua, que ,; d" 591 praç"'. com mandantes , todos, ja �S�~� sl\he ,!lo la, um tiro é �d�~�p�a�r�a�d�o� que fere 11. 
a Côrtel' que o Dr. BrauJio entráro nesse relutOl'io de 1851 (I): 529 prnçlls sNl credo politico. nm dos soldados. 
nesse exercido; que at" agorn os �d�o�,�~�I�1�- que podem ser �r�a�c�i�i�m�~�n�t�e� sustentadas Era �n�e�c�~�s�s�a�r�i�o� aO gorerno 'encer as alegando o eil!adãg �l�~ �i �n�l�o�,� que so 
mento',parecercs et reliqua,que tinhr,o com 400 a 500 COUt03 de r(' i5, qne foi �e�l�e�i�~�ü�e�s�:� espalhou-se essa gunrdn lIa- acha:va rúra. é!!SpaIícado pela tropa 
sido T"mettidos para o competente pro- n dcspeza que se fl)7- com o C'J"po "O- rionuI por t(}do o paiz; nilo sei {com d d d bril 
ces:o arhão-se ntrerrolhados IIn ga\'ctn Iicial dn côrtc (Junndo sc �~�o�m�p�l�l�n�h�a� 'rania) se isto se pnilSon na Costa d'A- preso c amarra oéomcor "as, ' ,e , 
do Sr. Bralllio, á exemplo de certa lei mais oumellos de um pessoul de 50" fnr.n 011 na A7.ill (hilaridadeger.ll e pro- ços para traz, e.llresas:taoibema mu 
que ainda não foi suspeusa, uem pnbli- �p�r�n�~�a�s�.� /...�~�g�"�d�a ...) mandou-se tod" eilSa. geute Iher e filha; amõlher �é �' �a�l�'�l�'�!�l�s�t�a�d�a� �' �~� 
cada, o q'mlnllo só nno passou oi seu ?>1I0 t(}quei nestaquestãp sem um in- rO:1'1l1istnr a, IIrnas e UIII dilu"io de los cabellos porque slfreeuSa a cainj. 
substituto, como até está disposto a ir �t�e�r�e�~�s�e� muito �r�e�~�l�;� romo se lIenh" de �~�r�i�t�n�e�s� c attenta.(lo3<cuuio sob..... o infe- nhar: as �"�i�c�~�i�I�n�a�s �,� cobertas de san 
dar com eUe:; um passeio á Côrtc, puis \'êr, se com 400 a 500 COlltOR .dereis liz po', O. aue, são levaJus �, �p �a�r�~� a cadêa ,aonde 
que obteve licença da Presidenein des- o go\'crno tem exig!.Jo dn guartln nll- Descreve o escriptor!... o cidadão fazeram ppr Jil,í!Í1ps dias I 
ta Provinda, - ., Cjue talvez o Sr. Dr. ,'ional Í{.dos os saFri5eios que ncaba- ,lesse pai" é arrastmlo com ferros aos ?ia provincia de Hinas foram vare 
Ferraz ignore. mos de examinar há ponco: 118'ra PO'I- �p�~�,� mettido dentro de priS!les, pcrse-. jadas, entre .outras, as razeml,ns dos 

Se o Puff dissesse que se di .. que t\ par es.'a misp.ra.el qualltia o governo gnldo .. m sell a.:,ylo, processado, e ,!S libernes : Severiano .Ribei..,o da Fon­
isoo muit(j feio, que é uma verdaJeirlL tem consentido que a guarda nadonnl. ,,:busos dessa gUllrdll qne se fezpoh- seca, Jo:io lntoniode:0livoira.e Fran 
mystificaçao, S. Ex. �h�8�\�'�i�~ de dizer que sotl'ra tnnitús �v�e�,�,�8�m�p�~�.� ji, em destaca- �~�I�c�a�,� convertendo-se em �~�m�a� gUll:tld.a; �I �~� d ,p 'I 'Fernariiles. 
SãO intrigas. mentos, Já em �s�e�r�v�i�~�o� de �g�u�a�r�u�i�~�i�!�.�o�.� ,Ie cossacos, chegarü.oate ao assassl-Cl''CO.. e ... �~�.�!� d' • fazenda do 

Se o P .. �f�f�d�i�~�s�s�e� que S. Ex. tergi- já nu uri$no de delinqlleutes, e em toJo nato. ) �F�ü�l�l�!�1 �~ cerca a. �~� 
versou, que' S. Ex. só porque tinhll"a o servlço paliei,.l �' �~�u�s�t�l�/�.�n�t�e�m�e�n�t�e� con- Mas não é tndo:a obra que li ainda ilapitãoCOsla. Carendell'D �l�D�l �~�l�e� 
causa sido inici!).d" "m }!m8 A...�~�e�m�b�l�~�a� �d�p �m�n�a�~�o� nos rel!llorJos. refere dous factos'·que �s�l�I�o�h�o�r�r�o�r�o�s�~ �:� de Ouro Bran.co.e eUe 'presQ. �,�, �~ �,� '!B.m 
liberal, muito CIe �p�r�o�~�t�o� �d�~�i�x�"�r�a� de Creio ter le\;ado ao nltimo grão de Nesse paiz"um 1riferes,da;gnarda'na- bem preso para recruta um ,mem,no 
suspender o Jniz AlUllIéii!d e�l�I�!�'�a�n�d�~�- �.� �e�v�i�4�~�n�c�i�a�8� �d�e�'�m�o �Í�l �s�t�r�a�ç�~�o� eron'omica1 rioM)'entrou"Üo!ar domestico, n.> quar- de H nnnos, aggregado �d�'�~� Cazén 
ra �~�n�e� o processo �f�~ fe.ito á elle púr que ptetillidia �é�s�t �á�b�e�I�~�e�r� n"l"O: coiU,e-" 10 de uma mlli de família acompanila-..eira ! 
elle mumo. S: 'Ex.,diria: �i�f�~�o �~ �M 'mai;;, rencia. ,., ' do de soldado.<, \evaulB as roupas da Na proviocia 00 Espirito �~ �I�J�I�p�,� 
que o Puffé llmmaldisente,'quc·S. Ex. , ..'. ,. �c�a�m�~� de.'iSll mulber; elIa �e�s�~�&�\�'�a� no &CIO Coram CIlrcadas e varejadas ás duas 
não era carui", de i:oncederHcença a (f) Essa kil!'erea<? poaco poden: variar nos d ' t , • .1_- CIISIIS dos m0­

r- , ........ nWorioo porq .... l parporçlo que .... (21 Em oulA conferencia qlWldo .... seja dada horas a DOI e .....-as . �
um empregado que Jletialer sido sas- �-�~� �~ IiJÃl\a .....bom. "ta á lo - �a�p�3�I�a�-�.�l�n�l�u�e�i�d�a�~ p""_lMIo, A. ii>- radores do bairro chamado de MaRl­
pensoe1'eSpoD:sabilisadoi cnmo .preva- :.:,. Yurissotlrei ou...;fi:Te'_ sIi% �~�d�a�-�-�'�_�1�1�I�C�.�.�.�.�-�m�d�c�s�c�a�Y�O�l�- ' . d tameólo ­
ricador,rDlIs que ainda DIIoocstOV3. !a1Ori\). �"�.�.�, �J�-�3�c�m�!�"�"�,�U�D�i�e�t�~� �,� hybe,pormouvo erecru " T ' 
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- F'li -lamlJ"m e"rcrda " �v�a�r�,�~�a�d�a� a 
casa de \ltJg'lciu dll Francisco da Ho­
eha Fagund,):;, vereadur �h�b�~�r�a�l�,� e elle 
pres., pa ri! rccru la. . . 

No l'iauhy. li casa do dlstlltClo Ic­
�I�l�~�n�t�c�-�c�o�r �u �n�e�l� J,)Sl: Anttl0 <I" Can1llho 
foi cercuda e innldida, seus falllul(Js 
furam espancadus, seus escravos sur­
fadus, 

Em C"metá, ;10 PariÍ, diz pess01I 
fidedignll , o lar das familias tem sido 
"iollldo , penelrandO os soldados de 
noite ati! fls alci"vas onde ellas dor­
lIIem, para d'uhi tirarem recrutas! 

:\ estc quadro o Cenlru liberal ac­
<;resscntará a part!J filiai da repr,'.clI­
tação dirigida 110 gOl"crnll pela I'f$Plli· 
tavel camnra municipal de �T�a�u�b�a�t�~�.� 
Diz assim: 

(f A pretexto do recrutamenlo h\m 
sido yarejadas sem ob3crva ncb dlls 
prescripções legues, as casas dos �s�~�­
"Ililltcs cidadãos: do abastudo capl­
tllistil Antunio de Ahreu Guimarãe" 
as ahJras da manh'i; pnnco m.ris ou 
�l�I�I�~�n�o�s�,� a de �.�~�b�r�e�t�l� flalhn, a meia-noi­
te, á prccuru de um seu lIelo �C�a�S�i�l�(�~�U�,� 
e com quatro filhas; a de Juaqulfll 
Jacinlho, pelas 11 hol'ils da 1I0ute, 
percorrendo a escolta ale os UPO,IClI­

./t), de slIas ·irmallS solIcitas, sendo es­
te preso como �r�e�c�~�u�t�a� e solto 1\0 diu 
seguinte; a. do mesmo �a�l�g�l�\�n�~� �d�~�a �. �s� �d�~�­
pois, 11 meta n!lute, 9ue esta. /meo, e 
que foi solto C!l1CO dws df'pols; 11 de 
Jose Monteiru Siha duas �v �e�~�e�s�,� com 
'illler val/o de poucos dilu, a primeira 
depois de 10/lOms da 1!oltle e aposen­
los de Sltfl$ duas �#�l�/�I�a�~� solleiras, uma 
de a eou/·ra de 16 ali/lOS sendo preso 
seu plho mello,r fie 12 �a�l�m�o�~� no lcfto 
em qllC dOrllua, e conduztdo "arlils 
vezes IIté o terreiro <In C.1S,I, e ohisol­
to outras tantas, "foi afinal dispensad", 
á pedido de _um lios ,guarjas, que de 
�~�U�e� se �c�o�m�p�a�d�c�c�~�l�I�;� a de Antollio 
Fllrnandt's ae'·Camargo .>â 71 hora da 
noute, sendo este preso, pela sp.!(unda 
vez como ·reeput.\, :apezar de m<hvr de 
40 anllOS , e já dispensando 110 dia 7 
déSetembro deste anno, fui solto no 
uia seguinte; /I dcJosé Btlnedícto) d.-,s 
Sanlt's pelas 11 boras da noute; a de 
Vicente Luiz dos Santos pelas 10 ho-
1'ilS da nQute; a �d�~� Ignacio Pilltope­
las 9 horas da noute; a do fazendei­ro Pedro Alves �~�l�o�r�e�i�r�a�.� a dus lavra­
dores �~�l�a�n�o�e�l� 19nacio )Ioreinl, a de 
João Gomes do Nascimento, a do fa­
sendeiro �F�~�l�i�p�p�e� Monteiro Gomes, de 
um genro e dê quatro aggi't'''ados em 
uma só noutc; a de Bento Thomaz de 
Alvarenga; a do tenenle-coronel Ma­
ri..nl1oJ05e de Oliveira C«3l"; IIS de 
qUllsi iodos os moradores do bairro 
1'0uSJ-Frio; de llluit<1S da frcgueziü 
UO Paiolinho, touas :IS noutcs; a do 
negociante, alferes Francisco �r�e�r�~�i�r�a� 
da CosI., , sendo · preso seu cax"lro. 
maior de 4.0 annos, sollo nc, dia se­
"uinte; e as de 111uitos outros cidadãos, 
�~�u�j�o�s� nomes deixa �l�\�~�t�a� enmara de 
referir, para não cansar �~ �·� �I�I�U�I�!�l�l�ç�ã�O� .de 
Vossa Ma"estauc Imper1UI; consig­
nando �s�o�n�~�e�l�1�t�e�,� .p,lr ultimo, a invasào 

. da casa do lavra:lor José Nal'ciso, da 
freguesia do'PaioliltllO, alta 110111e, es­
iafldo slIa lIIulller de cama, 11&" ter' da­
do ti lu;; Ilfi poucos dias e que pelo sus­
to, occfUwnado 1101' este [acto, está em 
"isco de l'id.li. 

(Co/l/.;nlÍa, 1 

N'OTICIARIO , . ; , �~� 

�.�l�t�~�h�U�I�l�l� 1111. thl..';-:otll'nriu, U l) governu �l �~ �m� 
suu lwudeneit, e .scrbedo,'ia IHHU u munOl' 

pro\"idcumn �~ �~� cligWHl tinI' no sontHlo 
de I'cmeuiar i\ lllcl'<ltiv/I cspeculnçno do 
finanreiP'o SI'. de Itllborahy , ql\e ,'l\Ieu­
deu lJIuito ('ulIllII·)do rccolht!r as nutus 
,I., lIlaio !" "ireulu,',\o scm lhes dar . uhs­
tituicno, t'UU1.UlHio assim gTU\' CS pru­
jui /-u'!; no ('olllUH'I"l'io un os pnrticnlarc:'i. 

�~�\�.�l�u�c�l�a� o .l·ocl'u'hunon­
100.-:\0 �~�l�I�p�i� �t� ..1felizlll élltc IIplaéuu-s" 
n cth!I'\'CSCtmt"iu dos ÍllIpeto!i �r�t�H�~�I�'�u�t�n�­
dor,," ,I ... policin; dc ::; José illfo ·'lIIa­
mm-n0S 'Iue iguul furor se lIlallife , ­
\Ou la U'I\'I,,"II", uius de ctllllpunha. 

):0 madrll)!lIdll <lu dia 23 ,h"w IIlCZ 
PIHl'OIl n l1Dli\'ia l'lU CU:"'" do lnvl'llllur 
José Lal;a {' d'lIhi h'\',II'lUlI um �H�~�l�l� ti ­
lho. rnpaz bi':lll couhc.::ido c tão visi­
\'elmcutc iUlltilisndo, que o propl'i u �d �l�~�~� 
I,'gado logo o 1'07. "lU libel'dnd". 

:\1 uuill', no dia 22, foi �(�'�{�~�r�r�.�n�d�a� a (':1­

SrI ,Ie Allna Dllal'le, lias Piea,I,," do 
1I0l'te, �~� entl'nlluo a fo,'(;u seru 11 mellu:' 
l'cremonin levou n rm"i:;ta �n�t�t�~� t, camll, 
em lms('a, dI' UIll BiJIlif:H'i o t.k t:d, g"nal'­
da uneionnl da I'cser vu. I) gllal ui\o fui 

encontrado. 
1\0 dia 23. pda meia n Oilt } �C�e�r�C �l �l�'�~�l�I�n� 

a rasa .leMalloeIÜIlI.Í.l.le<. no Sapo: 
entl'llf'afll e len.lo rcristadu todos o.; can­
los foram até o quarto de dlll'lnir c ali 
Rf'ranC:lI'UfII do leilo o pn" dn vi ctifllll 
qne busfvam, I' isto 'Pie ni,Q achavam 
o filho. 

R,te I l ôcro chamn-oc JOÜ') Pcd:'o 01 e 
Souza. lo casado • .l i' foi rCl'!l'lltrulo paru 
a armada �c �~�n� �1�8�~�~� I' el �t�~�v�u� !->uixa dQ 
, crl'ico por 1110.111'1101( ar P. p �l�y�~�l�c�a�.

Nós não �f�a�r�c�m�o�~� ma-i:; cou:;ldcrucocs 
I, rc"peito de tae" �t�l�~�s�a�c�n�t�0�3�;� ÜCII1 
11m dO.3 facto:: apotlt.nclo3 foi aindu , 
(nem poele ser) negndo pela �i�m�p�~�e�n�s�"�,� 

Pois bell\. �o povo desta Pronncla, 
quc o' prescllciOll, guarde em lembran­
ça que csses sens persegnidorcs nrro 
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sãO libornes, compare este �p�r�o�c�e�d�~�r� �~�-�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�~�!�!�!�!�!�!�!�!�!�!�~� 
�~�o�m� as promessas, 03 proles/os do., seus ! .. 
amigo') con::;ervadQre:;, o:; homenli do. A' PI;;OIDO,
o"deÍn, da hurmonia, da snh-ação da _ 
patria, ua libertdçM do., POI'OS d.. op- --------------­
pressüo cm que tinhum os libe..�a�~�s�,� co- Sr. lleflactor. 
mo elles diziam..... N I d . I' 

Que note n impassibilidade, a indif- as co umnas o scu Jornu "Imos 
fereuça ,los Smhores para os clamores as bem cabidas c,msuras 1\(\ procpcJi­
do popu.laç'lO,-porque elles telll uns 
1111108, como nns Inbio8, o recurso com 
que �d�e�~�c�n�l�l�o�. ...m tf'llnquillos. 

" -Isso tado. é falso - ., 
.. - Sáo exagel'uç.1cS dos jornucs-:' 
�"�-�I�l�I�v�e�n�~�n�o� du impreosa d .. opposi-

Çii?.-" � . , " 
-MelltJra ,­Assim �d�i�s�~�m� os Senhores do poder. 

ol; Jl :li >li: A oi � Si: I N 

... ! 
�:�~�~�~�~�;�~� �~�i� 
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mento das auturidades puliciaes, 110 
descmpenho do barbaro rccrutaulell­
to. 

Não ser;\, portanto, de admirar 
que dqui longe das vistlls das primei­
ras �a�u�t�o�r�i�d�a�d�~�s�,� se estej>io d,U1do fa­
etos idcnticos, quando ahi na Capilal 
da Provincia, clt!!S acharão apoio na 

--8<sim disse uu. espirito reclO lU As. indifft!rença de S. Ex. o Sr. Presidell­
scmblén Prol·incinl.- le. , 

Não J.l.averá xneSU1.O ?Ainda bem não havi;; o povo d'a­
-A F,'eguesiu do Ribeirãú eõtá ha al- qui socegado das per.cguições que li 
gum tempo sem subdelegnuo; consta0 ultima eleiçflo desencadeou, é j,\ 110­
nos que tell<lo sido chamado á capital vas tropelius apparecem, espalbantio 
parn ser-lhe recommemlado acti \·0 re- O terror pelos miseros humells dos si­
crllt8m.mtof'10 SI', Dr, �c�h�e�f�~� de poli- lios Crazcndu victimus dos poucus 
eia, o de en subdelegado, negilra-se qU<l tiveram a c:lragem de rec,lsar-se 
a esse scrl·i . por uão se achur com á accompanhar a gente du poler. 
aplidno e geito par" tal, exonerando-se Não nos 0Pllúmos dc ccrt" 1IlJ re­
lltinal do cargo; a "'ara passou u sup- ..d d 
plente quc passou a outro, este jjainda crutil.!lIento, vuto que 11111 a esgra­
â outro, e eil-a, como se fô.." de fogo, çadamenté não Coi possívcl arrancar 
sem niuguem querer pegar-lhe! do seio da nossa sociedade esse bar-

E,lo iluli\ 'hJlill, ll'i.luulhHtlar. mOI'i­
gt!rut!o ,de CuSlUllkS. é guarda Ilildt) ... 
nul D\'tn'o. �s�~�m�p�r�p� �p�r�u�l�t�l�(�l�l�(�J�.�h�~�l�l�d�o� t'ei­
lú �t�u�d�o�~� os dCSlilCiIIl""toS d" St'U cor­
flO IIU Capilal ; t"lII um irm,\" 'lI'" ha 

)lUIICUS dias ahi rui tambelll reem-
l;.HlJ. 

�P�u�r�l�.�l�t�H �~� ruztw se ria t'slt! O ('sfolhidu ? 
1'\:\" fi}ra IIl1lih) mais faei! ú p"lida

�I�l�r�l�~�l�I�d�c�r� os illllulIlClrlls l:u'lnlas Ilaciu­
�l�l�~�l�t�'�S� dt!signatltN pUl"n �s�; �~ �r�\ �'� �i�r� n tl Pi..\l'il­
guay, " '(Im IIlllll)o Iil'rtl c. eO fllm,'da­
1111:1111' passealldu pelas ruas dI! S,
JosÍ!? 

�~�I�,�:�s� is,o ná,. Cnnré;1I ti l! cprt,, : S,\­

_ia illllluLtr as J'('galiils G')ll cedidilS 
�~ �- �'� r � I'�'pu. ql. (tt'" PU!

/ c em paga t c �S�t �! �l �\�'�l�~�O �S� 
dmlofiles, 

O 'I'''' COIII'élll i! t:h,'gar, /lifH'" 'lflC 
s.:tCl'iticilndu n �l�t�~�r�c�d�t�'�l�I�,� até um alh'l! I'. 
s,lI'io polilicll: u unic,. pOlltu IIIItJ 
chamou n bÔa "lIIlladu �d�~� 1'"lida su­
bre �S�I�'�\�'�t �~ �r�i�n�t�J� JnflO Ignneio, é SI 'r di!! 
ngrl'g"ntlu (Ie Theoduro �L �~ �l�l�c�e�s�.� �I�i�h �, �~�l�'�a�l� 
rCllillt!llte. 

!lo:'flll'! 11:-'0 I'ão t1i1'cclalllf!lItn a
l lL � ') P T 

�~�~� e LI 11110. .Ira '1IW SaCI'llCar 
u miseru cidadil" I(lW já lin cllrrega­
d" de sUrI'iço militnt· tem si,l" por 
sua parlc, IIUS deslacamenlo; da !!lIur­
lia nacitõllill ? v 

1\·las PICada;;, lias C"poniras, 110 
Sape, Il por outros �I�U�~�1�I�r�c�s� tem sido 
\'nrt:jmJas llluitas c;asns"'ú noite e (1l'C­
Zt)S \"iolt}nlnml'llleui\'et'súsilllJividIIOS. 

O 110Vll soll're C suffuCII SUIIS Ilucix:ls, 

porque 11 proprin queixa SCrI'C de 
1l1011\'ü para dmmlior �p�e�l�s�c�~�u�i�ç�õ�l�!�s�.� 

Espcl'ámos !lnlretllfllo flue IImu o 
SI', IIr. Clmfc do Policia,lIcm S. Ex. O 
Sr. Pl'esiúente sel'1io sUI,dos ás �r�e�c�l�a�~� 
mações que fazemos e que 0lharfl01l0 
menos paro os mntivos Justos de isen­
"av 1e5,,1 que aprescntá') muitos dos 
pobres rt!rrlllados. 

S. Jusé, 26 de JUllho ti l) 1869. 

• • * 
SI'S. Retine/ores 

.0\.' hem du verdade, rogo-Ibes a 
inscnã" destas lifl\)as no seu concei­
tuado jor:lal. 

As orações que se (iz,'nio ao glorio­
zo Sauto Antunic, no Hospital militilr 
foi cum licença minhll, precedllndo 
informação do I'P.spIlCtiVO I'. Ml'dicu, 
e I\evm,. I", Capdlãu, e �n�~�m� era pos­
sivel que ti"cosl! lugar. nesle estilbdc­
cimellto, ,tlclos lá/) publicos, ignoran­
do-os o St'" chefe. 

Juntu r'llOclo-lhes uma copiu, COlO 
o conforme do escrinio do Hosf,ital, 
d:1 purtllria quo sobre tal assumpto 
expedi ao respectivo porlt·iro, para 
que se dignem iguilllnentll publicai-a, 
afim de lU" ser restituido ::quillu que 
iJ. vv. S5, tambem é licitv me COtbll­
derem, 

Dl' V. S. 
lU'. V. fl Cr" 

O Coronel HcCllrlllildo J)irector 
AlItOIl;" J, de d/trgnl"<ies Cu./ro 

Autc; isso, pt>rque, cm quaoto, fol- barislIlo,- mils nos revoltam05, 1105 
gam os po,"?" c demai:;, uno parece enchemos de indi!!nacão, ao prl'sen­ ANNUNCIOS. 
que tenha ôlUO alterada ... ordem pu- ciar os f.\ctQS de violénciá, as injusti-
I � b di' d VENIlE-SE um lerr..noprnprio pa­

b ira. � ças e que ra a el que se esten eram ra cunstruc••io d" uma casa, sito a rua 
Loucura.-E"i.te n... séde dll da capital até esWs lugart'S. d R · " . . d U. �~ �.� . .. 

Freguezia da Euseud. de Brilo UIOU O'ahi tpm vindo escoltas policiaes o osarlO esqulIIa a d \..dnoca. : �
mulher já vplha atacada de loucura. 11 dareUl buscas nocturnas em casas Para tratar cum o Dr. Henrique �
enferma e �q�u�a�~�c� céga. Es':a pobre nv,} d,' pacificos cidadà0S, sem um mall- Schutel. li) �

em um sobrado na prllça da J:'regnezia, dadu, sem um pretexto outro slluão o nestp.rro, _8 dll!unho de 1869. �
casa toda nrrninada e da qual :lIoa po-� - li id d
redeja desabou, estalido o resto em e- de agarrar, ondequerqup.ellep.steja, Acon1.1ssao qu a. 0­
miLlente d,scalabro: ahi se acha u lou- este ou aqueU.. inCcliz illdigiladu pa- ra. da ex.tiu c1:a firIna de 
c" abandona.la aomai. de,,<>'rndante e.- ra recruta par algum llOIIIIlJn urvi-.al �~�J�:�a�"�!�.�o�e�l� José Pereira . d � l' . Batao vende0 as divi­tado de miseria, soccorrida apenas <'om da �1�~�l�C�a�h�d�a� e. . _ ; das dâ me'SIna firma ao 
o iudispensa\"el para nno �m�o�r�~�l�'� li �f�~�·� Nem �u�~�a� �c�o�n�s�l�~�e�~�Ç�l�~�O�,� nem a �~�f�l�7�S�r�_ .. �J�o�~�o� d' · Ol!l.veira. 

Proclssão.-Tel"e Ingar do- me, pcln bon(lode de nma c8l'1do.a VI- nor atlCnça'l se da a.s �~�l�r�c�1�U�n�s�t�a�n�C�l�8�s� Leite a. q9-exn ficá. per­
, mingo 27 do corrente a procisSãO e fes- sinha: quando esta se acha doeute a em que se achão as �\�'�l�c�t�i�m�a�~�,� �s�o�m�~�n�- tencendo odlrelto da 

tu de S. Luiz Gonzaga. . -,--..,.. desgraçadalouca.pasoasem come...! lCc,lbando pãra as recofi,mmdações CObrau'9ll._ 
Bilhetes do Thesou- E.te �e�s�p�e�c�t�a�c�u�l�o �, �r�e�p�u�l�?�o�~�n�t�e�"� dulo- dos IWIIIIlIIS de confonça. �L�~�u�I�1�a�1�. �, �9� de.,JI1nb.o 

ro.-Tem eaitsndo gralidemovimen. toSO, para a. almas chrlstliS, torua.ose N . d "1 t hnv de 1.56.9 ··' . '. _. : 
to e atropeao nno Só 00 commercio Co-jreVOltante, qnando se sabe que essa a �~�O�l�l�C�p�. �,� �.�;�<�;� �.� __�o�c�o�~�r�e�n� �e�~�a�ç�,�~�~�- , . , ArítonioJoú de B=á. �
mo ainda em toda população, o �~�e�c�o�- �,� rriulher'é'possui<to!a ' da ,Ulna: �f�o�r�t�n�o�a�s�~� em.suaofficlllaSevennoJOllolgna- �J�o�a�.�q�u�,�i�l�l�,�~�o�'�U�~�i�A�u �( �t�l�'�l�I�l�W�b�t�. • �

. lhimento das notas 11.. 5:1,e 10$ reIs do. re !ular e é �j�r�m�~� �. �d�o �,�. �c�i�d�a�d�i�i�o� MauoelClO �.�a �~�d�o� de Tbeodoro{) �L�e�~ •. 
tbesouro,c:ljo ·praeo �e�x�p�i�~�a� hoje. . Silveira que �a�l�i �. �j�~�t�o� mor.. e 1!ot.6,éré-.· !quandoC?l.1I1'ezo á ordem'íJ,o .dtililga- _ryp. da« �R�B�!�f�B�n�e�~ .... 'Largo de • 

Mais de �d�u�z�~�o�t�o�s� cootos de �r�C�1�~� 51! mos que, �~� nuthondnde 110 !t1gnr ! , do de (IOlic18,pararecruta.. Palmó !l. . 3!. . 
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